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O trabalho é fruto de uma pesquisa bibliográfica que analisa as his-

tórias em quadrinhos como um aporte para o debate sobre diversidade, 

preconceito e inclusão em instituições escolares. O texto apresenta um 

breve relato histórico sobre como as histórias em quadrinhos, apresen-

tando, inicialmente, personagens estereotipados e estigmatizados que eram 

motivo de riso em um contexto social e histórico, passando, paulatina-

mente, após a Segunda Grande Guerra, a surgir nos enredos dos quadri-
nhos alguns heróis que representam os segmentos antes estigmatizados. 

Em 1963, Stan Lee apresenta o primeiro herói-negro nas histórias em qua-

drinhos, Pantera Negra, posteriormente em 1975 é criada a personagem 

Tempestade, do grupo X-men. Em um segundo momento do texto, foram 

estudadas as aproximações entre a personagem Tempestade e Oya-Yansã, 

Orixá de religião afro-brasileira. O texto sugere que a utilização das histó-

rias em quadrinhos com representações de personagens das mais diversas 

etnias, religiões, heróis e heroínas, pode suscitar debates, estudos, jogos, 

leituras, representações cênicas, análises e diversas atividades envolvendo 

os temas deste trabalho: inclusão, diversidade, preconceito etc. 
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